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Abstract -  This paper deals with the cooperative networks in the Brazilian Construction Industry. In a recent phenomena, the organizations embed themselves in network arrangements as a reflect of the new competitive environment. 
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Gestão Estratégica em Pequenas e Médias Empresas  

1. Construção civil - Caracterização e Tendências

Os números revelados durante o 3o Seminário da Indústria Brasileira da Construção Civil, relativos ao construbusiness - cadeia produtiva do setor da construção, informam que este setor responde por 14,8% do Produto Interno Bruto, realiza investimentos anuais acima de R$115 bilhões e gera 13,5 milhões de empregos diretos, indiretos e induzidos ( 01).

O subsetor Edificações apresenta heterogeneidade interna, tanto no tamanho quanto na capacitação técnica e empresarial de sua empresas. É neste setor que se concentra 57% do total de estabelecimentos  empresariais do país e apesar da presença de empresas de grande porte, há o predomínio das pequenas e médias empresas e inclusive de unidades com precária organização empresarial (02).

Do total de empregos gerados pelo construbusiness, 68,32% provém do subsetor Edificações, devido a menor introdução de máquinas e equipamentos e ao forte parcelamento das atividades produtivas (02).

Diante da incapacidade de investimentos governamentais e da situação adversa de um mercado mais globalizado e competitivo, a tendência que se observa na construção nacional é a formação de consórcios e parcerias entre as empresas como forma de atender à maior exigência do mercado comprador, ampliar o market share ou até mesmo garantir a permanência no mercado.

Veremos neste artigo quais as possibilidades de associação estão sendo utilizadas por pequenas e médias empresas, nomeadamente na Itália e traçaremos um paralelo para as empresas do subsetor de edificações dentro da construção civil no Brasil.

2. As Micro Redes

Na figura 2.01 tem-se os vários serviços necessários à construção de uma edificação. Estes serviços normalmente são executados por pequenas empresas especializadas, contratadas pela empresa responsável pelo empreendimento. Com a contratação destes serviços as pequenas empresas passam a ser fornecedoras da empresa-mãe (empreendedor), constituindo uma micro rede do tipo topdown. Este tipo de rede tem por característica a alta dependência das empresas fornecedoras das estratégias de empresa-mãe, a pequena ou inexistente flexibilidade e o inexistente poder de influência das fornecedoras nos destinos da rede.  
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Figura 2.01 - Micro Rede Topdown


As relações que ocorrem na cadeia produtiva de construção civil são puramente negociais não visando o objetivo real das redes que é o aumento da competitividade do conjunto de empresas participantes.


No momento em que as empresas da cadeia produtiva passam a sentar juntas e discutir formas de se desenvolverem conjuntamente as relações entre  as empresas se alteram e um novo tipo de rede se constitui - uma rede flexível ou um consórcio.


O exemplo da figura 2.01, da construção de um edifício passa então, a seguinte forma: 
















Figura 2.02 - Micro Rede Flexível


Neste tipo de rede todas as pequenas empresas são empreendedoras na construção do edifício. O objetivo comum é a obtenção de um produto final com uma qualidade diferenciada e com um custo menor o que torna o conjunto todo mais competitivo. 


A administração do empreendimento pode ser do encargo de uma das empresas participantes ou todas as empresas participantes podem constituir uma nova empresa virtual que administraria todo o consórcio.


O valor total do empreendimento seria dividido em cotas de valor igual ao serviço prestado na execução da obra. Todas as empresas são donas do empreendimento. 


A ação junto aos agentes financeiros é em conjunto o que possibilita o acesso a financiamentos mais baratos.


A participação em um consórcio não inviabiliza a participação de cada empresa em outros negócios com outros grupos de empresas. A administração de cada empresa individualmente passa a ser por negócio ou projeto o que já é uma característica da indústria da construção civil. Esta característica empresta às empresas uma maior flexibilidade e agilidade na sua administração. 











Figura 2.03 - Micro Rede: Consórcios ( C ) e Empresas Associadas(     )

Esta forma de associação, em consórcios, não é absorvida repentinamente pelas empresas. É necessária a formação de uma cultura menos individualista com a percepção de que o mercado não é uma guerra de todos contra todos.

Os consórcios de forma geral, podem se formar com o objetivo de formação do produto, para valorização do produto, para valorização da marca, para desenvolvimento de novos produtos, para comercialização, para exportação, para padrões de qualidade, para obtenção de crédito e para desenvolvimento tecnológico.

Especificamente na construção civil tem-se notícias de consórcios de empresas para o desenvolvimento tecnológico das associadas, Consórcio Obra Prima no Paraná, consórcio para obtenção de certificação ISO9000, em formação em Santa Catarina e consórcios para compra de equipamentos de grande porte tais como elevadores, também em Santa Catarina.. 

3. As Macro Redes e os "Clusters"


O quadro atual da economia mundial tem apontado nos sentidos de três grandes vetores: no plano econômico, a globalização e a conseqüente competição internacional; no plano social a regionalização, até como resposta aos efeitos da globalização econômica que obrigam os países a reduzirem seus custos e “saírem” do assistencialismo e, por fim, no plano político, a descentralização, pois cada região necessita flexibilidade para arranjar seus fatores e tornar-se competitiva. ( 03 )

Enquanto as micro redes atuam exclusivamente no foro das empresas, visando o aumento da competitividade destas, frente às ameaças do mercado, as macro redes tem um alcance muito mais amplo. Elas buscam a capacitação das regiões para a competição internacional e promovem o desenvolvimento local.

Na figura 3.01 tem-se a equação do desenvolvimento regional:

Globalização Econômica

+

Regionalização Social

+

Descentralização Política

=

Competitividade

+

Cooperação

=

          Qualidade de Vida

Figura 3.01: Equação simplificada do desenvolvimento local 

Fonte - Casarotto Filho (03)

Atualmente a principal referência de mecanismos para o desenvolvimento regional está na Itália, na região da Emilia Romagna. Esta região é altamente empreendedora havendo uma empresa para cada doze habitantes e o mais alto grau de associativismo ou cooperação entre as empresas o que proporciona a pequenas empresas regionais, quando consorciadas, patamares de competitividade internacional e desenvolvimento sustentado.


Comparando-se a região sul da Emilia Romagna (Província de Cesena) com a Região do Oeste e Meio Oeste de Santa Catarina temos que as duas tem fama por sua vocação agroindustrial. A região catarinense é a maior produtora de carnes de aves e suínos e de maçãs do país, e com excelente produtividade. No entanto, sua renda per capita anda por volta dos US$ 5 mil, e estacionada. A região italiana tem renda per capita na casa dos US$ 30 mil. A diferença está na verticalização da região. Lá os três setores da economia estão intensivamente ocupados pela vocação agroindustrial, desde o setor primário (produção rural, pesquisa), até o terciário (feiras, turismo vocacionado, logística), passando pelo secundário (produtos finais, equipamentos, embalagens, tecnologia do frio).(03)      


A macro rede é a associação, através de mecanismos de integração (vide o Sistema Econômico Local da Figura 3.02) de todas as entidades representativas da região visando seu desenvolvimento. Vale lembrar que competitividade é apenas um dos fatores para se obter desenvolvimento.

Figura 3.02: Modelo geral de Rede para o Desenvolvimento de um Sistema Econômico Local. - Casarotto (03)

A Figura 3.02 apresenta outros mecanismos, como um centro catalisador de tecnologias, observatórios econômicos, associações empresariais e cooperativas de garantia de crédito. Esses mecanismos são já integrações de segundo e terceiro graus. Uma cooperativa de garantia de crédito pode representar uma associação entre consórcios, bancos, associações de pequenas empresas. Um centro catalisador de tecnologias pode significar a integração entre consórcios, redes de grandes empresas (redes topdown), universidades, centros de pesquisa, poder público, como no caso do Parque Tecnológico Centúria, em Cesena, Itália, em que se unem empresas agro-industriais e seus integrados, consórcios de pequenos produtores, fabricantes de equipamentos para a agro-indústria, produtores de insumos para a agro-indústria, universidades, centros de pesquisa, poderes públicos. Os Consórcios de primeiro grau (entre empresas) terão evidentemente  maiores chances de sucesso se estiverem  integrados a esses mecanismos associativos de graus mais elevados.


Entre as duas redes (micro e macro) encontram-se os “clusters” ou aglomerações produtivas. Segundo Porter (04), um “cluster”, que ele traduz por aglomeração competitiva, é “um agrupamento geograficamente concentrado de empresas inter-relacionadas e instituições correlatas numa determinada área, vinculadas por elementos comuns e complementares”. 

O “cluster” desenvolve-se sobre a vocação regional e pode conter empresas produtoras de produtos finais, verticalizar-se a jusante  (serviços) ou a montante (fornecedores), além de incluir associações de suporte privadas ou ligadas ao governo. Mas vale observar que um “cluster” não necessariamente contém toda uma cadeia produtiva. 

Um “cluster” pode conter vários consórcios ou corresponder a um único grande consórcio. Por exemplo: um “cluster” de móveis pode conter um consórcio de móveis de escritório e um consórcio de móveis residenciais e, ainda, um consórcio de fabricantes de equipamentos para a indústria de móveis (todos formais) e ainda outras empresas não consorciadas. Por outro lado, um grande consórcio de marca regional pode ser confundido com o próprio cluster abrangendo, fabricantes, fornecedores, fabricantes de equipamentos, instituições de suporte, etc (03)...

Pode um “cluster” ainda não conter nenhum consórcio, ou seja, as relações de parceria são todas informais, ou melhor dizendo, apenas comerciais, ou negociais.

Um "cluster" da construção civil seria formado, por exemplo, por consórcios de empresas do sub setor edificações, consórcios de empresas do sub setor estradas, empresas de projetos, indústria de ferramentas, indústrias de equipamentos, indústrias de materiais, tais como cimento, cal, areia, brita, aço, olarias, cerâmicas, tintas, PVC, alumínio, esquadrias, empresas de impermeabilização, empresas de extração e beneficiamento de rochas, indústrias de material elétrico, tubos e conexões em PVC, cobre e ferro, indústrias de ferragens, indústrias de louças e metais sanitários, empresas especializadas na produção de eventos para promover o setor, empresas fornecedoras de mão de obra, concreteiras, usinas de asfalto, etc . Todas estas empresas instaladas na mesma região física e reunidas em projetos específicos.

A macro rede (Sistema Econômico Local), por sua vez, pode conter mais de um “cluster”. Na região sul de Santa Catarina, por exemplo, em volta da cidade de Criciúma, convivem um “cluster” de cerâmica branca, com um de confecções e com outro de produtos plásticos. Há um Sistema Econômico Local, mas ainda não estruturado. Neste momento está passando por um processo de estruturação a partir da criação de um Fórum de Desenvolvimento e de uma Agência de Desenvolvimento  Regional.

A região litorânea de Santa Catarina pode ser citada como um exemplo de região onde pode ser adensado um "cluster" da construção civil, pois é uma região em alto desenvolvimento devido às atividades turísticas, e pode ser apoiado por alguns aglomerados industriais ligados à cadeia produtiva da construção civil: cerâmica vermelha e cerâmica branca nas regiões  litoral sul e litoral centro do estado; metais, tubulações de PVC, portas de madeira, bombas e cimento no litoral norte.  

Mas não se pode perder a percepção de que um projeto de adensamento de um "cluster" deve ter a abrangência do desenvolvimento da região e não apenas das empresas que compõem o "cluster".  A grande diferença da abordagem do Desenvolvimento Local para a abordagem da Análise de “cluster” ou de cadeia produtiva são os objetivos de suas análises, planejamento e intervenção.

Enquanto a abordagem da análise de “cluster” busca melhorar sua competitividade, a abordagem do Desenvolvimento Local, ou de estruturação de um Sistema Econômico Local busca a qualidade de vida na região. A macro rede formada e os mecanismos de integração são fruto de um planejamento territorial mais abrangente que a simples análise da cadeia produtiva ou análise do “cluster”.(03)

Essa sutil diferença pode ser ilustrada da seguinte forma. Uma análise de cadeia produtiva pode indicar que a importação de um determinado componente pode ser vantajoso para a cadeia. Mas talvez para a região seja mais interessante criar mecanismos de apoio para a produção local, pois se gera empregos, renda, tecnologia. 

Voltando à Figura 3.02  que mecanismos existentes na cadeia produtiva da construção civil poderiam integrar esta macro rede? Entre os mecanismos de segundo e terceiro graus, o Centro Catalisador de Tecnologia deve ter a participação das Universidades, Escolas Técnicas e institutos de pesquisa públicos ou privados, que em parceria com as empresas possibilitem o desenvolvimento de novas tecnologias e processos construtivos, na diminuição dos desperdícios tão acentuados no setor, na melhoria dos métodos de controle da produção, na utilização de novos materiais, no desenvolvimento de novas ferramentas que proporcionem mais produtividade no desenvolvimento das atividades. Esses centros devem ainda promover o desenvolvimento dos recursos humanos das empresas, em forma de treinamento e capacitação profissional da mão de obra que é basicamente pouco qualificada, mas também no que tange a capacitação gerencial dos executivos.

A Cooperativa de Garantia de Crédito seria uma associação que intermediaria  os consórcios de empresas diante dos agentes financeiros e que avalizaria parte dos financiamentos.

O Observatório Econômico seria um instituto de pesquisas voltadas para o desenvolvimento econômico das empresas. Análises de estratégias, políticas de investimentos de recursos públicos, diagnóstico da competitividade do setor, análise do mercado, viabilidade econômica dos empreendimentos seriam trabalhos desenvolvidos e que beneficiariam todas as empresas consorciadas. 

O forum local de desenvolvimento é uma instituições representativa de toda a sociedade para integrar os trabalhos das instituições locais, governamentais e privadas, voltadas para o desenvolvimento. No estado de Santa Catarina já foram implantados 15 fóruns distribuídos em 15 microregiões. Cada forum estuda as potencialidades regionais e mantém uma estreita relação com os mecanismos de  articulação de primeiro grau, que são as associações comerciais, as associações de pequenas e médias empresas, os consórcios e com os mecanismos de segundo e terceiro graus, que são os observatórios econômicos, os centros catalisadores de tecnologia e as cooperativas de garantia de crédito.

4. Conclusão


O desafio fundamental do Brasil no início do próximo século é, sem dúvida, a articulação de recursos e de políticas públicas para a promoção e sustentação do seu desenvolvimento econômico-social. E não se pode pensar em desenvolvimento de um país sem enfocar a construção, que é a indústria do bem-estar da sociedade e a referência quando se pretende refletir sobre os novos paradigmas em processo - internacionalização da produção, inserção competitiva e complementaridade estratégica. A construção é a indústria da qualidade de vida, uma vez que produz bens como soluções de urbanismo e edificações indispensáveis ao bem-estar e à evolução da sociedade, bem como planeja e executa soluções de infra-estrutura imprescindíveis ao aumento da produtividade da sociedade.(02)


Não se pode traçar o caminho do desenvolvimento sustentável sem a participação da sociedade e a interação entre empresas, organismos governamentais e instituições de pesquisa. 


Apresentou-se neste artigo um rápido relato sobre as micro e macro redes de empresas e as possibilidades da indústria da construção civil se adaptar a estas novas formas de associativismo e desenvolvimento local, porém não será um processo indolor uma vez que envolve uma modificação cultural e uma nova percepção, menos capitalista do mercado. 
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